
Esta licença está disponível em: https://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/ 

 
 
 

Repositório Institucional da Universidade de Brasília 
repositorio.unb.br 

 
 

 

 
 
Este artigo está licenciado sob uma licença Creative Commons Atribuição-NãoComercial-

SemDevirações a criação de obras derivadas 4.0 Internacional. 

Você tem direito de: 

Compartilhar — copiar e redistribuir o material em qualquer suporte ou formato. 

De acordo com os termos seguintes: 

Atribuição — Você deve dar o crédito apropriado, prover um link para a licença eindicar se 
mudanças foram feitas. Você deve fazê-lo em qualquer circunstância razoável, mas de 
maneira alguma que sugira ao licenciante a apoiar você ou o seu uso. 

Não Comercial — Você não pode usar o material para fins comerciais. 

Sem Derivações — Se você remixar, transformar ou criar a partir do material, você não 
pode distribuir o material modificado. 

Sem restrições adicionais — Você não pode aplicar termos jurídicos ou medidas de caráter 

tecnológico que restrinjam legalmente outros de fazerem algo que a licença permita. 

 

 

 

This article is licensed under a Creative Commons Attribution-NonCommercial-NoDerivatives 

4.0 International License. 

You are free to: 

Share — copy and redistribute the material in any medium or format 

Under the following terms: 

Attribution — You must give appropriate credit, provide a link to the license, andindicate if 
changes were made. You may do so in any reasonable manner, but not in any way that 
suggests the licensor endorses you or your use. 

NonCommercial — You may not use the material for commercial purposes. 

NoDerivatives — If you remix, transform, or build upon the material, you may not distribute 
the modified material. 

No additional restrictions — You may not apply legal terms or technological measures that 

legally restrict others from doing anything the license permits. 

https://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/deed.pt_BR
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/deed.pt_BR
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/deed.pt_BR
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/deed.pt_BR
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/deed.pt_BR
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/deed.pt_BR
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/


r~~ChICa(clo e preservaçclo de sítios 
arqueológicos 

AndréCabral Honor' 

RESUMO 

Este trabalho faz parte do projeto de monitoria desenvolvido na disciplina "Pré
História", du Cursu ele Graduação em História ela Universidade Federal ela 
Paraíba, elurallte os períudos letivos 2004.1 e2004.2, sub elo Prof. Df. 
Ricardo Pinto de Medeiros. Tem como principal obietivll desenvolver uma 
possibilidade metodológica de educação patrimonial, vo]tacl:t especificamente 
para a preservação elo património arqueológico. Almeja-se que oaluno possa se 
identificar com esse tipo de bem, tornando-se assim vetur multiplicador da 
consciência sendo despertado para aimportância da llistória na 
construção de uma sociedade sustentável, que permita às gerações futuras o 
acesso ao conhecimento nas suas mais variadas formas, construindo desta 
forma uma identidade social. 

Palavras-chave: Património, Arqueologia, Metodologia, Educação patrimonial 

Com o advento da modernidade, a revalorização do novo e o aumento da 
velocidade nas mudanças ocorridas na sociedade, acirram-se os debates sobre a 
import,lncLl da preservação do patrimônio histórico, sua conciliação com a idéia de 
progresso, c a participação da sociedade em sua conservação através do 
desenvolvimento de metodologias que lidem com a educação patrimonial. 

Tendo em vista essas colocações, procuramos discutir uma proposta de 
metodologia de educação patrimonial voltada para a preservação de sítios 
arqueológicos, uma vez que estes enfrentam problemas diferenciados de 
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degrad:tção do património hislórico arquitetônico, in~egrado ou imaterial Isso 
J::IU (!lll: incx:stal1l pC)jltos de curre as clificu!dad,~s 
encontradas l'!li suas respectivas presecvações. Os fatores de degradação, muitas 
\O.::S. s;lo os Illesmos: o por é um dos mais grave-,. c é 
jLlsl:unellle para prevenir tais agressões que as metodo!ogias educacionais se 
f:lzem inclbpem{!veis para ;l prc<:ervação destes bens. 

Patril1lilmo, palavra que velll do latim é todo bem ou 
conjullto de hens herdado de geracões anteriores que são indispensáveis lU 

ela sociedade com SIJa história e cultura devendo, p()rtanto, ser 
preservados, Iílfeliznwllte, esta consciência demorou a ser "reconhecida' pelos 
órgãos os quais nem sempre ;(clotararn as medidas lluis 

eficazes, cometendo inclusive equívocos. Na maioria das vezes, a população 
l(:ca! fica ~dheb ao debate sobH: ,) preservação devido 8 ausência de uma 
política de educação patrimonial. Desta forma, explica-se em parte, por que 
certas de preservação encontram resistêllcia na que vê o 
patrimônio como uma barreira ao desellvolvimento local. 

Neste contexto, opatrimónio ;mjueo!ógico sofreu uma degradação ainda 
maior no visto que ,tlei federal de proteção aos sítios arqueológicos data 
de 1961, mais de vinte ecinco anos após a criação do SPIIA1'1 Até essa era 
comum que obras e n.'sultasscm na ou 
completa ele sítios, 

!':dna June MORLEY (1999, p. S;lO três 
causas de destruição do patrimônio arqueológico: as ohras de grande porte nas 

com potencial arqueológico, o ecoilômico áreas de 
interesse arqueológico c o vandalisIDo. LeiS severas e fiscalização eficiente são 
fundamentais para barrar tais fatores, porém eSS8S não conseguem a 
destruição dos sítios por ~ii só; tais medidas devem sei seguidas por metodo!ogias 
educacionais ligadas à preservaçào do patrimônio, que sejanl aplicadas à 
jlopulaç~LO moradora das áreas com potencial arqueológico, para que a 
populaação p:Lsse a fazer parte da solução e não mais do problema tornando-
Se agente ele defesa de bis os UNOS de 
dos mesmos. 

Antes de qualquer passo é que onrrltr'''''nr procure amdis:lr 

ê ~1ais precisamenle em 1'l.i7, com a criação do SPlllc'I, atual IPHAN. 
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oconhecimcnto prévio dc seus aluIlos a respeito do que seja o patrimônio esua 
preservação, Baseando~se no que for coletado da vivência dos alunos, oprofessor 
deve debater e discutir o assunto em sala de aula, para que os estudantes 
'll'n!J:JJ11 um aprofllllcLunento maior da matéria e da sua impOrlJllc'ia nos dias 
atuais, Somente após esse estudo inicial, o professor os convidará a "descobrir" 
um patrirnônio histórico em sua cidade, Na metodologia aqui discutida, a 
inclusão de termL<; específicos na sala de aula relacionados à arqueologia é de 
vital importància para o bom andamento do j!]'(xesso de educação, Textos e 
imagens podem ser, inclllSive, ferramentas motivadoras de debates sobre a 
f\lensão das ciênci:ls c conhecimentos que a arqueologia envolve Feitos estes 
estudos iniciais, os alunos estarão aptos a acompanhar com maior interesse as 
etapas da metodologia de educação patrimonial a ser aplicada pelo professor. 

li metodologia que será descrita a seguir tem como base fundamental o 
manual do projeto Tesomos do Brasil (Tesouros do Brasil, 200~), com 
as devidas adaptações pam que estas se encaixem no tema proposto, Trata~se 

de uma metodologia bastante eficaz na sala de mas que, a nosso ver pode 
ser estendida para atingir toda a população local e não só os alunos da escola, 

Aprimeira etapa a ser conduzida é a observação: nela os alunos irão 
identificar os bens aserem estudados, Nesse momento eles podem tanto usufruir 
de pesquisas já realiz;(ch'i para saber onde se encontram os sítios arqueológicos 
.. por isso a imporlància ela difusão, em termos acessíveis aos leigos, (LIs pesquisas 
e achados em áreas arqueológicas ~ ou realizar uma pesquisa própria com a 
populaçào local, para saber onde possam encontrar lugares com potencial 
arqueológico, Àprimeira vista, parece difícil localizar tais bens, mas a própria 
comunidade pode ajudar caso a pesquisa seja bem orientada3, Perguntas 
dirigidas à população sobre histórias de lugares assombrados (por terem sido 
cemitérios indígenas), locais onde se encontram as "pedras de raio', (na 
verdade machadinhas indígenas), pinturas ou gravuras rupestres que não 
foram catalogadas ou, locais onde fósseis são facilmente localizados; podem 
lhes proporcionar boas pistas sobre a localização de possíveis sítios arqueológicos, 
Toda essa etapa tem o objetivo de definir um sítio a ser estudado pelos alunos, 

Apc:>ar de prever essa possibilidade, oprofessor deve estar akl do aos Umites que oseu conhecimenlo Impõe, 
n:lu devendo, em hipÓle,e alguma, ultrapassar °bom senso, Clll:llés, até mesmo, C" iUlençlo de lugares 
a ,\(:rem pesquisado" 
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1\ segunda etapa do processo é o registro, na qual os alunos elaborarão 
um arquivo contendo rodas as informações que possíveis de serem 
observadas ;l respeito do local. Este é o momento ideal para que os alunos 
visitem o sítio proposto, alvo do estudo, lembrando que o professor deve alertar 
os alunos para IÚO interferirem no local, visando deixá-lo o mais livre possível 
da inten'enção humana atual, pois a manipulação do ,Lmbiente poderá afetar 
futuros estudos arqueológicos no local. Nessa etapa, vários recursos poderão 
ser utilizados pelos alunos, desde anotações descritivas sobre o que foi visto, 
passando pela confecção oe desenhos e mapas da localidade do sítio, até a 
utilização de filmagens e recursos fotográficos. Também é recomendável o 
professor trabalhar com os recursos que lhe são disponíveis, transformando-os 
em ferramentas de pesquisa. Para isso ele deve procurar a colaboração dos 
professores das outras disciplinas, que podem lhe ajudar com idéias que venham 
a substituir a escassez de materiaL como desafiar os alunos a fazerem suas 
próprias máquinas fotográficas com latinhas de metal. O registro é de vital 
importância para o processo de educação. pois visa fixar e, como o próprio 
termo define, registrar o conhecimento que foi apreendido, possibilitando a 
sua utilização nas etapas seguintes. 

Aterceira etapa é a que chamamos de exploração. Aqui os alunos irão 
pesquisar os dados coletados no registro e aprofundarão seus conhecimentos. 
1\ intenção desta etapa é desenvolver o debate crítico dos alunos através da 
construção da história do bem estudado. Para isso o aluno, sempre com a 
orientação do professor, irá pesquisar, nas diversas fontes disponíveis, todos os 
dados que se refiram, ou pelo menos. que se remetam ao sítio. Lugares como 
biblioteGLs, arquivos e internet, além de possuírem material com um valo!" 
teórico relevante. servirão também de exemplo para que os alunos percebam os 
percalços existentes em uma pesquisa e aprendam a superar estes obstáculos 
descobrindo assim o prazer de achar a informação almejada. Algumas das 
cntrevist,LS realizadas na observação podem ser retomael,LS, e até mesmo refeitas, 
com o intuito de aprofundarem os conhecimentos já apreendidos. 

Um fator importante na realização da pesquisa consiste na elaboração 
prévia de uma problematização do tema. Uma boa idéia é que cada aluno, ou 
grupo ele alunos, saia com um questionamento diferente como: Quais foram 
os povos que habitaram aquele local? Quando aquele local começou a ser 
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urbanizaclo? Existia ou ainda existe algum interesse econômico naquela área? 
Qual () motivo do deslocamento desses povos? Ainda existem remanescentes 
de It's naquela árr:;L' Qlle tipo de vestígios pode-se encontrar naquele loca\? A 
quem pertence atualmente () local a ser pesquisado? 

Outr;LS perguntas podem ser formuladas, sempre procurando estabelecer 
um contato entre os alunos e o sítio arqueológico em pesquisa. Após todo esse 
estudo estará criada a ponte necessária para o passo seguinte da metodologia. 

Apróxima ctapJ Jqui proposta é chJmada de apropriação. '.Jeste estágio 
os alunos utilizarão os conteúdos que foram apreendidos nas etapas anteriores 
para desenvolver um trabalho que tenha como tema o sítio arqueológico 
estudado. Aidéia é que eles fiquem o mais àvontade possível para desenvolver 
uma releitura do local estudado, que pode se dar através de um trabalho 
acadêmico ou por alguma espécie de expressão artística, como pintura, 
escultura, desenho, fotografia, peças teatrais, composições, poemas. etc. Esta 
etapa é primordial para que o sítio arqueológico seja inserido na história 
pessoal de cada aluno, estabelecendo assim uma conexão entre o mesmo e o 
sítio arqueológico estudado despertando a idéia de preservação do local. 

Aúltima etapa proposta consiste na sensibilizaçc7o. Ametodologia 
ultrapassará asala de aula e atingirá a comunidade à qual osítio arqueológico 
está inserido. Oprofessor reunirá todos os trabalhos realizados na etapa anterior 
e preparará uma exposição aberta à comunidade para que esta possa ver (e 
quem sabe até mesmo interagir) com a realizada pelos alunos. A 
exposição poderá acontecer no próprio colégio; o que não impede que os 
alunos busquem apoio em outras instituições, para que ela também possa 
acontecer nos mais variados locais, podendo-se realizar, quem sabe, até mesmo, 
urna exposição itinerante em pontos estratégicos da cidade, incluindo espaços 
abertos, como praças e parques públicos. Ointuito desta etapa é fazer com que 
a comunidade tome conhecimento da existência do sítio arqueológico e do 
caminho educacional percorrido pelos alunos envolvidos, sensibilizando a 
população para a importância de sua preservação, iniciando assim um processo 
de inclusão da mesma na história do local, tornando-a parte ativa na 
preservação do referido bem. 

Corno toda metodologia educacional, esta também não se encontra 
isenta de falhas, e pode - na verdade, deve - ser modificada para que melhor se 
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adeqüe à cada contexto. Os resultados dependem muito da dedicação do 
professor ao projeto, do interesse dos alunos e da criatividade dos envolvidos. É 
importante que fique claro que o professor não pode ter a ilusão de que a 
metodologia conseguirá atingir a todos os alunos, nem que essa é a solução 
definitiva para a preservação do patrimônio arqueológico. Porém isso não 
diminui a urgência e a necessidade de sua aplicação, pois é através da educação 
patrimonial que será plantada a semente para que as fontes sejam preservadas 
em seu estágio mais rudimentar, permitindo às gerações futuras formular suas 
próprias conclusões, construindo uma história que servirá de fator 
transfomlador da sociedade. 

Encerro, assim, com as palavras ouvidas pelo autor, quando em visita 
aos locais onde se encontravam os antigos engenhos coloniais da várzea do 
Rio Paraíba, palavras proferidas pela Sra. Maria do Socorro Nascimento, 
analfabeta, lavradora, residente ao lado das ruínas do antigo engenho de 
Massangana, que ao indignar-se e emocionar-se com o estado da edificação, 
resumiu a importância da história para a vida: uÉ preciso contar a história de 
Massangana, pois um povo sem história não é gente. Não pode ser gente ". 

Referências 

CHOAY, Françoise.A alegoria do patrimônio. Tradução de Luciano Vieira Machado. São 
Paulo: Editora da UNESp, 2001. 

FENELON, Dea Ribeiro. Políticas culturais e patrimônio histórico. In: O direito à 
memória: patrimônio histórico ecidadania São Paulo: Secretaria Municipal de Cultural 
Departamento do Patrimônio Histórico, 1992. 

MORLEY, EdnaJune. Como preservar os sítios arqueológicos brasileiros. In: TENÓRIO, 
Maria Cristina (org.). Pré-história da Terra Brasilis. Rio de Janeiro: Editora da UFRJ, 
1999. 

HORTA, Maria de Lourdes Parreiras; GRUNBERG, Evelina & MONTEIRO, Adriane 
Queiroz. Guia básico de educação patrimonial. Brasília: Instituto do Patrimônio 
Histórico eArtístico Nacional (IPHAN), 1999. 

PROUS, André. Arqueologia brasileira. Brasília: Editora da UNB, 1992. 

HISTÓRIA & ENSINO, Londrina, v.13, p.63-70, set.2007 



TE~l) 1\ 10. \Iaria CrisLi 11;1 lorg} Pré-história da Term Dmsihl', IVo 11~1 :uwiro: Editora 
UFl<1 1')9') 
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Education anei prcscrvation of 
archcologicaI sites 

ABSTRACT 

'['lus p:ljll'r is part af amonitOlyprajectdeveloped through th,; cLLss of Prchistoric, 
from Ilisto!\ Grallllation Course of Universidade Federal da Paraíba in lhe year 

linder lhe sllpervision of Prol. Ricardo Pinto de ~lcdciros, PhD. Its 
purpose is to develop a methodological Oppoftllnitv of patrimonial 

eclllcatioIl, focllsed O!1 the jlreservatio!1 of archcological jJatrimony It aims 
,tmlems' Df these vallles, spreading their lmowledge inta more wide 
jlreservation consciollsness, making them aware ofHistory's imjlorlance in the 
construction of a reliablc societv, which will allow lhe fllture generalions lhe 
access of knowledge in different ways, building IIp, therefore, a social identity.. 

Keywords: Patrimony, i\rcheology, rvIelhodology, Patrimonial edllcation 
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